
Aviso de Falecimento 
 

 IRMÃ MARIA BERNARDIS ND 4249 

 

Maria VERHOOLEN 

 

Província Maria Regina, Coesfeld, Alemanha 

 

Data e local do nascimento: 04 de março, 1930  Issum, Kr. Kleve 

Data e local da profissão: 12 de agosto, 1953  Mülhausen 

Data e local do falecimento: 27 de março, 2025  Mülhausen, Haus Salus 

Data e local do funeral: 02 de abril, 2025  Mülhausen, Cemitério conventual 
 

“Felizes os que habitam em vossa casa, Senhor: aí eles podem vos louvar para sempre.” Sl 84,5 

 Recebemos a notícia do falecimento da Irmã Maria Bernardis enquanto rezávamos as Vésperas pelos 

falecidos — uma das muitas celebrações que ela mesma havia preparado para a comunidade. O versículo 

bíblico que entoávamos naquele momento reflete com precisão a espiritualidade, a vitalidade e a fé que 

marcaram sua vida. A alegria de louvar a Deus por Sua bondade e providência era um dom precioso que a 

Irmã Maria Bernardis cultivava desde a infância. Em sua casa paterna, o ambiente era impregnado de música, 

poesia, canto, pintura e teatro. Essa vivência artística e espiritual foi também fonte de força em tempos difíceis 

— como durante as ameaças do regime nazista e a Segunda Guerra Mundial, quando sua terra natal foi 

transformada em um campo de batalha.  

 Maria Verhoolen foi uma das primeiras alunas da Liebfrauenschule em Mülhausen, quando esta foi 

reaberta no outono de 1945, após ter sido confiscada pelos nazistas em 1940 e transformada em hospital de 

guerra. Com gratidão, Irmã M. Bernardis sempre recordava aquele tempo de recomeços e novas possibilidades 

de aprendizado. Ela se sentiu profundamente tocada pelo testemunho das irmãs da escola e do internato, que 

se empenhavam ao máximo para oferecer às jovens uma formação sólida e cheia de sentido. Um presente 

especial para Maria foi o incentivo que recebeu para cultivar seus múltiplos talentos, especialmente nas áreas 

da música, arte e idiomas. A experiência de enfrentar, ao lado das irmãs, a desorientação deixada pelo regime 

nazista e as condições econômicas do pós-guerra foi, sem dúvida, um dos fatores que a levaram a escolher a 

vida religiosa após concluir o ensino médio. Maria havia experienciado que Deus se revela àqueles que se 

lançam sinceramente na busca por Ele. 

 Após formar-se em música sacra – com ênfase em órgão - e concluir os estudos em alemão, francês e 

filosofia para lecionar em escolas de ensino fundamental, Irmã M. Bernardis começou a lecionar na Escola 

Santa Lioba em Bad Nauheim em 1967. Era uma professora apaixonada, comprometida com uma educação 

integral, que ia muito além da sala de aula: organizava atividades de lazer, viagens e até férias com os alunos. 

Com o apoio do pároco local, planejou viagens de estudo para Israel e conseguiu inspirar grupos de viajantes 

na Terra Santa com a mensagem de Cristo. Provavelmente, foi essa experiência que despertou nela o desejo de 

se aprofundar ainda mais nas raízes da fé cristã, levando-a a estudar a língua hebraica.  

 Com o fechamento da comunidade em Bad Nauheim, em 1994, Irmã M. Bernardis foi transferida para 

a casa provincial em Mülhausen, onde continuou a lecionar na Liebfrauenschule por mais alguns anos. 

Criativa, fundou uma pequena loja — One World Shop — no terreno do convento, onde vendia produtos de 

comércio justo. A pedido de cantores de Oedt, formou um grupo de canto que ensaiava regularmente no 

convento e se apresentava em eventos religiosos e celebrações familiares. Além disso, a irmã também assumiu 

a organização da liturgia na comunidade provincial e na comunidade escolar. Era ela que elaborava os 

programas e coordenava as grandes celebrações e festividades provinciais para a alegria de todos. 

 Irmã M. Bernardis costumava cantar: “A causa de Jesus precisa de entusiastas”. Seu entusiasmo, 

despertava entusiasmo nos outros. Foi um verdadeiro dom de Deus para nossa comunidade religiosa e para 

todos aqueles com quem conviveu: colegas, coirmãs, companheiras e amigas. Nos últimos anos, à medida que 

sua força física e mental diminuía, também se aprofundava nela a paz interior, que resplandecia mesmo na 

fragilidade. No dia 27 de março, Irmã M. Bernardis chegou às “fontes da salvação” — lugar onde agora habita 

em plenitude, uma promessa do Salmo que tanto a inspirava: “Felizes os que habitam em vossa casa, Senhor: 

aí eles podem vos louvar para sempre.”  


